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ABSTRACT 

Effect of different insecticide rates on Ne zara 
viridu la (Linnaeus, 1758) and Piez odorus guii 

dinii (Westwood, 1837) on soybeans 

Five insecticides applied at different rates were evaluated for 
the control of Nezara viridula (Linnaeus, 1758) and Piezodorus guii 
dinii (Wes twood, 1837) on soybeans. According to the resul ts, monocro 
tof os at 100g and 200g a . i. /ha , methy 1-parathion at 300g, 395g ancl l,SOg 
a.i . /ha , fenitrothion at 500g a.i./ha and e ndosulfan at 350g a . i . / ha 
afforded the highest percent control of these insects. Fenitrothion at 
175g a . i./ha gave an intermediate degree of control, whereas cb l orp.z 
riphos in the dosages applied did not provide effective control of the 
se species. 

The progressive reduction in percent control of late instar 
nymphs and adults of N. viridula suggests that susceptibil ity t o insec 
ticides decreases with the stage of development of the insects. 

The comparatively low numbers of P. guildinii in r elation to N. 
viridula did not allow definite conclusions on the effect of different 
rates of insecticides on P. guildinii , although the efficiency of the 
compounds used showed similar trends as on N. viridula . 

INTRODUÇÃO 

Dois pentatomídeos, Nezara viridula (Linnaeus , 1758) e Piezodo 
rus guildinii (Westwood, 1837) são comumente encontrados em altos ní­
veis populacionais em certas ãreas cultivadas com soja no Brasil. Am 
basas especies ocorrem s imultaneamente , desde a flora~ão ate o final 
da maturação dos grãos, ocasionando reduções na produçao e diminuindo a 
qualidade dos grãos. TODO & TURNIPSEED (1974) registraram reduções si~ 
nificativas na germinação, emergência e sobrevivência de plântulas ori 
ginãrias de sementes danificadas por N. viridula em diferentes níveis 
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populacionais. Medidas de controle sao frequentemen t e necessárias para 
manter as populações abaixo do nível de dano econ;mico , porém na maio 
ria das vezes dosagens muito acima das necessá rias são uti lizadas , re 
s ultando em gastos desnecessários com ins e ticidas, e efeitos negativos 
sobre o meio ambiente . InGmeros trabalhos no entan to , indicam que dosa 
gens inferiores àquelas recomendadas são suficientes para o contr ole de 
insetos que atacam a soja (TURNIPSEED , l972 ; TURN IPSEED et aiii , 1974 ; 
MOROSINI & FONSECA , 1976) . 

Dentr e os insetici das que apresentaram bons resultados contra 
pentatomÍdeos em soj a destacam-se o endosu l fan, monocrotofos e paratiom 
etílico (CALCAGNOLO et alii , 1977; MASSARIOL et alii, 1978) . Neste tra 
balho , foram t es tados cinco inseticidas em diferentes dosagens, com a 
finalidad e de se avaliar a efi ciência des tes produt os em dosagens abai 
xo daquelas normalmente utilizadas contra di fe r entes instares de N. vi 
ridula e P, gui l dini i em soja . 

MATERIAIS E M~TODOS 

O ensai o foi realizado na Unidade Executiva de Pesquisa de Âmbi 
t o Estadual (UEPAE- EM.BRAPA) em Ponta Grossa , Paraná , no ano agrícola de 
197 5- 76 . 

Vinte e quatro horas antes da 
tragens ao longo da área experimental 
dade de infestação no campo . 

aplicação , foram efetuadas amos 
a fim de se verificar a homogeneI 

Os i nse ti c i das for am selecionados com base em seu uso, ou uso 
pot encial contra percevejos da soja , incluindo-se os seguintes produt os 
e respectivas dosagens de princí p i o at i vo por hectare: monocrotofos (Nu 
vacron 400 CS) 100 e 200 g ; endosulfan (Thi odan CE 35) 175 e 350 g ; clor 
pi r ifos (Lorsban 4EC) 240 e 480 g ; metil par atiom (Folidol CE 60%) 300-;-
395 e 450 g e fenitrotiom (Sumition CE 50%) 250 e SOOg . 

Estes produtos foram aplic ados com um pulverizador costal "KEF", 
quando as plantas da variedade ' Santa Rosa ' se encontravam em fase de 
maturação dos g rãos . 

Cada tra t amento constou de quatro repetições em blocos casuali 
sados, contendo cada um oi to file i ras de 6 m de compr i mento , e com 0,5 rn 
entre as fi l eiras . Quatro parcelas não tratadas serviram como testemu 
nha. As amostragens foram rea l izadas nas quatro fi l e iras internas 48 ho 
ras após a aplicação , po r meio de um pano com um metro de comprimento 
co locado no solo entre duas fileiras e ag itando- se as plant as vigor as~ 
mente sobr e o pano . Fo ram reali zadas duas amost ragens em cada parcela, 
num total de oito contagens por tra t amento , contando-se o nGmero de in 
se tos vivos caídos no pano . 

Os exemplares de N. viridul,a coletados foram divididos em qua­
tro grupos , conf orme seu estági o de desenvolvimento; ninfas pequenas 
(19 e 29 Instar), ninfas médias (39 e 49 i ns tar) , ninfas grandes (59 
i ns t ar) e adultos , enquanto que os exemp lares de P. gui ldinii foram agru 
pados em ninfas pequenas ( 19, 29 e 39 instar), n infas g randes 49 e 59 
instar) e adultos. 

Os resul t ados foram analisados estatísticamente através do tes 
t e de Duncan ao nível de 5% de probabilidade , sendo os dados transfor 

- 196-



FOERSTER ANAIS DA S.E .B ., 8(2) : 195- 201, 1979 

mados em ✓ x + 0 , 5, onde x corresponde ao n úmero de i nsetos por amostra 
gem. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1 . Controle de N. viridula 

Como se observa no Quadro 1 , a população de N. viridula n o caro 
po era bastan te e l evada; obteve- se nas parce las i sen tas de inseticidas 
uma medi a de 4,5 adultos por amos t ragem, sendo o numero de ninfas de to 
dos os I nstares consideravelmente maior. 

Os resultados obt i dos (Quadro 1 ) indic am que ninfas de 19 e 29 
Instar mostraram- se altamente s us ce tivei s aos inseticidas utilizados. 
Apenas clorpirifos , em ambas as dosagens, e endosulfan na menor dosagem 
apresentaram-se estatis ti c amente inferi ores aos d emais tratamentos, nos 
quais a porcentagem de con trole foi superior. a 90%. 

As ninfas de 39 e 49 Instar foram efetivamente controladas por 
monocrotofos, metil paratiom nas dosagens superiores e f e nitrotiom 
a 500 g pa/ha. Clorpirifos nas dosagens utilizadas , não se mostrou efe 
tivo, enquanto os demais tratamentos apresentaram eficiência intermedi~ 
ria. 

Resultados semelhantes foram obse rvados com ninfas de 59 Instar , 
onde sobressairam- se os insetic idas monoc rotofos , metil paratiom e feni 
trotiom na maior dosagem, todos com porcentagem d e controle acima de 
80% . Endosulfan nas duas dosagens e fenitrotiom a 250 g pa/ha apresenta 
ram eficiênc ia intermediâria , enquanto clorpiri fos não diferiu estatis 
ticamen te da testemunha . 

Pelos dados do Quadro 1, observa- se que as porcentagens de coo 
trole decrescem progress i vamente em relação ao es tâgio de desenvolvime~ 
t o de N. viridula , o que s uger e uma maior tolerância aos inseticidas em 
relação à fase d e c r escimento do inseto . Assim, dos inseticidas testa 
dos , apenas metil paratiom e fenitrotiom, ambos nas maiores dosagens, 
proporcionaram taxas de controle dos adultos iguais ou superiores a 
80% . Os demais tratamentos , com exceção de clorpirifos , apresentaram 
porcentagens de controle entre 51 e 76%, sobressaindo- se neste grupo 
monocrotofos e metil paratiom. 

Os resultados obtidos neste experimento coinci dem com os dados 
obtidos por CALCAGNOLO et alii (1977) e MASSARIOL e t alii (1978) , tan 
to com respeito à e levada ação dos inseticidas monocrotofos e paratiom-;­
como também em relação à baixa eficâcia de clorpi rifos no con trole de 
pent atomi deos em soja. 

2 . Con trol e de P. guildinii 

A ocorr ênc ia de P. guildinii foi relat i vament~ menor que de N. 
viridula , particularmente adultos , cujos resultados nao permitiram uma 
anâli se conc l usiva sobre a ação dos inseti cidas n os mesmos . 

As nin fas de 19, 29 e 39 I ns t ar foram efeti vamen te controladas 
por todos os inseticidas utilizados, com exceção de c l orpiri fos e feni_ 
trotiom a 250 g palha , q ue não diferiram estati sticamente da t es temun h a 
(Quadro 2). 
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QUADRO 1 - Efeito de diferentes dosagens de inseticidas sobre N. vil'iduZaª e porcentagem de contro­
leb 48 horas apôs o tratamento , em Ponta Grossa, Paranã. 

INSETOS VIVOS/ 2 M DE FILEIRA 

INSETICIDAS DOSAGEM Ninfas 7. de Ninfas 7. de Ninfas % de 
Adultos 7. de 

g pa/ha pequenas controle médias controle grandes controle cont r ole 

Monocrotofos 200 0 . 2 a 98 0 . 1 a 99 1. 1 a 92 1. 7 ab 62 
100 O. O a 100 0 . 5 a 94 1.1 a 92 1. 1 a 76 

Endos ulfan 350 O. O a 100 2.1 abc 77 3.2 ab 78 2.0 ab 56 
175 4 . 4 ab 60 3. 0 bcd 67 6.6 bc 54 2 . 5 abc 51 

Clorpi rifos 480 3.9 ab 65 5 . 1 de 43 10. 4 de 26 3. 4 cd 25 
240 6.0 bc 46 8. 0 ef 11 9.2 cde 36 4. 0 bcd 11 

Me- paratiom 450 O. O a 100 0.4 a 96 1.4 a 90 0. 9 a 80 
395 O. O a 100 0.7 a 92 2.4 a 83 1.1 a 76 
300 0 . 4 a 96 1. 1 abc 88 1. 9 a 87 1.1 a 76 

Feni trotiom soo 0.1 a 99 0 . 5 a 94 2. 0 a 86 0.6 a 87 
250 0.4 a 96 3.2 cd 64 7.0 cd 51 1. 9 abc 58 

Testemunha 11. 1 c 9 . 0 f 14. 4 e 4.5 d 

3Medias seguidas da mesma letra não diferem sign i fi cativamente , ao nível de 5% (Teste de Duncan) . 

b% de controle= 100- (lOOx~t), onde x = media de insetos vivos 48 horas após o tratamento, e t = media 

de i nsetos vivos nas parcelas não tratadas (Turnipseed et aZii , 1974) . 
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QUADRO 2 - Efeito de diferentes dosagens de inseticidas sobre P. guildinii ª e porcentagem de con 1~ t roleb 48 horas após o tratamento, em Ponta Gr ossa , Paraná. 

INSETOS VIVOS/ 2 M DE FILEIRA 

INSETICIDAS 
DOSAGEM Ninfas % de Ninfas % de Adultos % de 
g pa/ha pequenas controle médias controle controle 

Monocrotofos 200 O.O a 100 O. O a 100 0.1 75 
100 0 . 1 a 92 0 . 2 ab 86 0 .1 75 

:,,. 

Endosulfan 350 O.O a 100 O. O a 100 o.o 100 !;a,: 
:,,. 

175 0 . 1 a 92 0 . 2 ab 86 0 . 2 58 f.-; 
C/) 

Cl orpirifos 480 0 . 5 ab 58 1. 1 abc 21 0.1 75 \:J 

240 1. 3 c o 2.5 c o 0 . 2 50 :,,. 

Me- paratiom 450 0.4 a 67 O. 7 ab 50 0.2 50 
C/) 

395 O.O a 100 O. 7 ab 50 0 . 1 75 t'] 

300 0.4 a 67 0 . 5 ab 64 0.4 o tl:l 

Fenitrotiom 500 0.1 a 92 0 . 9 ab 36 0. 2 50 
250 0 . 6 ab 50 1. 2 abc 14 0.4 o 1~ Testemunha 1. 2 bc 1. 4 bc 0 . 4 

r-' 
U) 

¾êdias seguidas da mesma let r a não diferem significativamente, ao nível de 5% (Teste de Duncan). 1~ b onde x = média de insetos vivos 48 horas após a aplicação de inseti % de controle= 100-(lOOx+t), 

cidas e t = média de insetos vivos nas parcelas não tratadas. (Turnipseed et alii , 1974). 
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P. As maiores taxas de controle de ninfas de 49 e 59 instar de 
guildinii foram ob t idas com monocrotofos e endosulfan, ambos em níveis 
acima de 807.. O baixo numero de ninfas nas parcelas não permitiu que 
distinç~es mais acentuadas entre os tratamentos fossem observadas . 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos demonstraram que a toxicidade dos inseti 
c idas foi inversamente proporcional ao estãgio de desenvolvimento de N-: 
viridula ; assim , ninfas de instares iniciais mostraram-se mais suscetÍ 
veis que ninfas mais desenvolvidas , e estas por 'sua vez , apresentaram 
maior es t axas de mortalidade que adultos . 

Dos inseticidas testados , monocrotofos , metil paratiom, fenitro 
tiom e endosulfan , os dois Últimos soment e nas dosagens mais elevadas~ 
foram os mais ef i cazes contra N. viridula e P. guildinii . As dosagens 
inferiores de endosulfan e fenitro tiom tiveram ação acent uadament e me 
nor, o mesmo sucedendo com clorpirifos nas duas dosagens empregadas~ 
sendo o menos ativo dos inset icidas testados contra estes pentatomÍ 
deos. -
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RESUMO 

Cinco inseticidas aplicados em diferentes dos agens no campo fo 
raro testados para o control e de diferentes Instares de Nezara viridula 
(Linnaeus , 1758) e Piezodorus guiZdinU (Westwood , 1837) em soja. Nas 
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contagens de 48 horas apôs o tratamento, monocrotofos, metil paratiom, 
estes mesmo a baixas dosagens, endosulfan a 375 g e fenitrotiom a 500 g 
palha apresentaram as maiores taxas de controle destes pentatomÍ deos . 
Fenitrotiom a 250 g e endosulfan a 175 g pa/ha mostraram eficiência in 
termediâria, enquanto que as dosagens de clorpirifos utilizadas não fo 
ram suficientes para o controle destas duas espêcies no intervalo de 
tempo considerado. 

A redução progressiva nas porcentagens de controle em relação 
ao estágio de desenvolvimento de N. viriduZa sugere uma maior suscet ibi 
lidade aos estágios iniciais de desenvolvimento deste inseto. 
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